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T ABANIDAE (DIPTERA) DA AMAZÔNIA. 

XI - SAZONALIDADE DAS ESPÉCIES DA 

AMAZÔNIA ORIENTAL E CORRELAÇÃO 


COM FATORES CLIMÁ TICOSI 


Inocêncio de Sousa Gorayeb2 

RESUMO - Estudaram-se os Tabanidae de duas localidades em áreas abertas e 
de jlorestas da Amazônia oriental utilizando-se um cavalo como atrativo para 
coletas. Foram executados estudos da sazonalidade das espécies das seguintes 
áreas: (1) FazendaMorelândia, rodovia P A-408, km 6, Município de Benevides, 
Pará, no periodo de maio de 1980 ajunho de 1981, ondeforam coletados 20, 190 
exemplares de 46 espécies em mata e área aberta; (2) Reservajlorestal "APEG", 
às margens doRio Guamá, Belém, Pará, onde 13.835 exemplares de 38 espécies 
foram coletadas. A atividade sazonal das espécies mais abundantes foi 
correlacionada com fatores climáticos como temperatura do ar, umidade 
relativa doar, precipitação pluviométrica, insolação, evaporação e luminosidade. 
Este trabalho constitui-se em dados básicos para o avanço das pesquisas e 
soluções de problemas causados por estas moscas de importância médica e 
veterinária. 

PALA VRAS-CHA VE: Diptera; Tabanidae; Mutucas; Ecologia; Sazonal idade; 
Amazônia; Clima. 

ABSTRACT - The Tabanidae (horsejlies and deeiflies) attracted to a horse, were 
studied in the eastern Amazon Basin. Year-Iong studies ofthe seasonal activity 
patterns oftabanid species were made in two areas: (1) Morelândia ranch, km 
60n the PA-408 highway, Municipality ofBenevides, monthly from May, 1980, 
to June, 1981, in both primary forest and planted pasture, with a total of20190 
specimens of46 tabanid species collected; (2) "APEG " forest preserve on the 
Guamá R,iver margin near Belém, from September, 1982, lo December, 1983, 
with a total of13835 specimens of38 tabanid species collected. The correlation 
of certain climatic factors with lhe seasonal abundances ofcommon tabanid 
species was investigated and statistical/y significant relations were found for 
some specieswithairtemperature, relative humidityofthe air, rainfall, insolation, 
evaporation potentiality oI' light intensity. This research provides baseline data 
forfuture studies ofstrategies to control these importantpest andvector horsejly 
species. 

I Parte datese de doutorado em Entomologia, INPA / FUA, 1985. 
2 PR-MCT/CNPq _ Museu Paraense Emílio Goeldi, Departamento de Zoologia, Caixa. Postal 399, 

CEP 66017-970, Belém, PA. 

241 

http:15.09.93


Boi. Mus. Para. Emílio Coeldi, sér. Zool. 9(2), 1993 

KEY WORDS: Diptera; Tabanidae; Horseflies; Deerflies; Ecology; Activity 
periods; Climate; Amazon. 

INTRODUÇÃO 

A fauna de tabanídeos da América do Sul não é bem conhecida e não há 
informações suficientes quanto a distribuição da maioria das espécies para que se 
possa dizer muito quanto a generalizações; a parte oriental do Brasil tem pelo menos 
dois gêneros próprios, mas poucas coletas foram feitas nesta área (Fairchild 1981). 

Os trabalhos de Lutz sumarizados por Fairchild (1961 a, b, 1971), Barretto 
(1946, 1949, 1960) e Krober são importantes para o conhecimento da tabanofauna 
brasileira. Muitas espécies são hoje desconhecidas e isto pode ser comprovado pelo 
número recente de trabalhos descritivos de novas espécies, principalmente da região 
amazônica: Fairchild (1983, 1984), Fairchild & Rafael (1985), Gorayeb (1986, 1988), 
Gorayeb &Fairchild (1985, 1987a, b), Gorayeb &Rafael (1984,1985), Gorayebet alo 
(1982) e Rafael et alo (1982). 

Estudos de distribuição anual de espécies de tabanídeos foram desenvolvidos 
principalmente em regiões temperadas e poucos com as espécies neotropicais. Rafael 
(1979, 1982) e Rafael & Charlwood (1980, 1981) estudaram espécies da Amazônia 
central, Strickman & Hagan (1986) estudaram os efeitos sazonais e meteorológicos 
na atividade de Chrysops variegatus no Paraguai. Raymond (1989) apresenta a 
distribuição anual das principais espécies da Guiana Francesa. Fora estes estudos 
muito pouco se sabe além da descrição das fêmeas da maioria das espécies. 

O processo de ocupação da Amazônia e as medidas utilizadas na exploração dos 
recursos naturais nas últimas décadas, tem causado bruscas modificações e sérias 
degradações ao ambiente natural. Este processo deveria ser antecedido por estudos de 
levantamentos de fauna para se obter informações antes da degradação dos habitats 
naturais de muitas espécies. 

Com a crescente necessidade humana de produção de proteína animal, os 
rebanhos bovinos e outros animais de pasto, estão tendo uma rápida ampliação na 
Amazônia. Em conseqüência, determinadas espécies de tabanídeos de áreas abertas 
ou a elas adaptadas, terão seus suportes aumentados e um aumento em suas 
populações. Apesar do gado ter sido introduzido há quase 500 anos na região, não se 
tem informações sobre as perdas atuais na produção pecuária, conseqüentes da ação 
dos tabanídeos. É imprevisível o que pode acontecer com a adaptação dos tabanídeos 
a estes novos ambientes e hospedeiros, principalmente quanto a transmissão de 
doenças. Animais nativos certamente serão domesticados para criação e produção de 
proteínas e com estes, a relação dos tabanídeos é evolutiva, muito antiga; o aumento 
de suas populações também desencadeará respostas na população de tabanídeos e a 
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necessidade de pesquisas paralelas para entender, prever e evitar problemas como 
altas perdas de produção. Muito pouco se sabe sobre a importância de tabanídeos na 
transmissão de doenças na Amazônia. A formação do lago da Usina Hidrelétrica de 
Tucuruí, PA, Brasil , beneficiou a ampliação sobrenatural da população de Lepiselaga 
crassipes e Cryptotilus unicolor tornando mais difícil a permanência do homem nas 
imediações. 

O presente trabalho apresenta a distribuição anual das espécies da Amazônia 
oriental, comparando suas abundâncias em áreas de floresta primária de terra firme 
e áreas abertas de pastagens, correlacionando a sazonalidade dos tabanídeos com 
fatores climáticos, na intenção de ampliar o conhecimento básico sobre estas 
importantes moscas hematófagas. 

MA TERlAIS E MÉTODOS 

As pesquisas foram executadas em duas áreas próximas de Belém, estado do 
Pará, Brasil A primeira na fa zenda Morelândia (Fazenda Morelândia), município de 
Benevides, Pará, na rodovia PA-408, Km 6, aproximadamente 35 quilômetros a 
nordeste em linha reta de Belém (Figura 1) Localizada entre a rodovia PA-408, o 
igarapé Aracu e o igarapé Baiacu. Nela existe um trecho de mata primária de terra 
firme (cerca de 200 ha .) É marginada pelos dois igarapés que sofrem influência das 
marés da baía do Guajará, sendo estes os principais cursos d 'água da área. Os igarapés 
têm suas direções de vazão invertidas, até um trecho acima da rodovia PA-408, 
conforme os ciclos diários das marés, e seus níveis variam cerca de 2,5m. Contígua 
à mata existe uma área de 500 ha. contendo 47.000 pés de cacaueiros (Theobroma 
cacao) e outra com 80 ha. de pastagem de Brachiaria humidicola, onde são mantidas 
30 a 50 cabeças de gado. Em algumas áreas próximas do igarapé, onde ocorre declínio 
topográfico, o lençol freático aflora formando pequenos veios d'água que eventual­
mente se tornam lagos. A mata , bastante sombreada, tem aproximadamente 30 a 40 
metros de altura com poucos cipós e razoavelmente habitada por epífitas. Nas margens 
dos igarapés com flutuação do nível d 'água, existe a floresta de várzea com adaptações 
características a estes ambientes. A Fazenda Moreiândia também foi palco de estudos 
ecológicos de cupins (Bandeira 1983 ; Macambira 1990), teredos (Reis 1990) e aves 
(Marcelino 1990). 

A segunda área é a floresta da "Área de Pesquisas Ecológicas do Rio Guamá" 
(APEG), em Belém, Pará, às margens do rio Guamá (Figura I) Ela estende-se após 
a estação de coleta d 'água da Companhia de Saneamento do Pará e é cortada pelo rio 
Aurá e seus dois afluentes. Nas proximidades da APEG existem também duas áreas 
menores de mata: as reservas da Fazenda Velha e do Mocambo. Devido ao fácil acesso, 
à proximidade de Belém e ao estado de conservação destas reservas, foram alvo de 
importantes estudos científicos. Nascimento (1980) apresenta uma lista de trabalhos 
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nela executados. Cain et aI. (1956) dão a composição e a estrutura da floresta de terra 
firme do Mocambo, Hatheway (1967) caracteriza-lhe os tipos de vegetação; Pires et 
aI (1953), Pires & Koury (1959), Pires (1966) e Pires & Prance (1977) estimam o 
número de espécies de árvores e tipo de vegetação das reservas. Vários estudos no 
âmbito das ciências médicas também lá foram executados por pesquisadores do 
Instituto Evandro Chagas, Pará. Pesquisas sobre ecologia, meteorologia e zoologia 
foram desenvolvidas nestas reservas. A APEG é localidade tipo de algumas espécies 
de insetos, como por exemplo, da mutuca arbórea Diach/orus ailkeni Fairchild (1972), 
dos ChrysomelidaeAcal/epi trix ajJectuosa, Brachypnoea arbustorum, Brasi laphthona 
soberana e outros (Bechyné & Bechyné 1961) É importante ressaltar que até hoje seu 
status de reserva não está política e oficialmente definido, e corre sérios riscos de 
devastação pela pressão de bairros de alta densidade populacional em suas imediações. 

Na Fazenda Morelândia foram executadas coletas mensais de maio de 1980 a 
junho de 1981. Utilizando um cavalo como isca, duas pessoas coletaram os tabanídeos 
que tentaram repasto sanguíneo, das 5:30 às 19:30 horas. A coleta foi executada com 
o auxílio de pequenas redes entomológicas com cabo de 70 em, aro de 23 em de 
diâmetro e saco de 42 em de profundidade. Estas foram utilizadas para facilitar o 
manuseio entreas pernas do animal , para permitir maior agilidade e conseqüentemen­
te, eficiência no momento da coleta. Esta atividade foi executada em dois dias 
consecutivos de cada mês, um na mata e outro na área aberta de pastagem, somando 
um total de 420 horas de coletas. 

Os exemplares coletados foram mortos em frascos de vidro com papel absorven­
te embebido em acetato de etila e separados em amostras, a cada 30 minutos. Medidas' 
de luminosidade, temperatura e umidade relativa do ar foram tomadas de 30 em 30 
minutos, com auxílio de um luxímetro, termômetro e higrômetro. Os aparelhos foram 
posicionados a I ,6m de altura do chão. A mesma metodologia foi utilizada na APEG, 
por dois dias de coletas a cada quinzena, de setembro de 1982 a dezembro de 1983, 
somando 448 horas de coletas. 

Os procedimentos de identificação dependeram decisivamente da contribuição 
do Dr. G. B. Fairchild, que de 16 de junho a 30 de agosto de 1981 esteve em Belém 
e Manaus acompanhado também pelo Df. 1 A. Rafael. Neste período as coleções do 
Museu Paraense Emílio Goeldi e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
foram identificadas. O autor deste trabalho e os dois pesquisadores citados executaram 
várias coletas nas imediações de Belém e Manaus, discutiraf!! e experimentaram 
métodos de coleta. Os exemplares de identificação duvidosa foram posteriormente 
remetidos e levados pelo autor para comparação e estudos na "Florida State Collections 
of Arthropods", Florida, E.UA, juntamente com o Dr. G. B. Fairchild. 

Além dos dados climáticos tomados no local do experimento, outros como 
evaporação, insolação, pluviosidade, umidade relativa do ar e temperatura média 
foram obtidos do Boletim.. (1980, 1981, 1982, 1983). 
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A categoria sub-específica de variedade, apesar de não mais existir conforme o 
Código Internacional de Nomenclatura Zoológica, é mantida como apresentada por 
Fairchild (1971) para Tabanus occidenta/is varo dorsovittalus e varo modestus. 

A estatística foi aplicada baseada nos textos de Snedecor & Cochran (1967), 
Sokal & Rohlf (1969), Spiegel (1971, 1979) e Burlesson (1980). Utilizou-se os 
aplicativos estatísticos de Ayres & Ayres (19&5). Os seguintes testes foram utilizados: 
correlação linear de Pearson e Spearman, t-student e teste de Kolmogorov-Smirnov. 

RESULTADOS 

Foram coletados 34.025 exemplares de 58 espécies, sendo 20.190 exemplares 
de 46 espécies na Fazenda Morelândia e 13 .835 de 38 espécies na APEG. Na Fazenda 
Morelândia (Figura 2) ocorreram 14.401 de 39 espécies na matae 5.789de 32 espécies 
na pastagem; 15 espécies ocorreram exclusivamente na mata e 8 exclusivamente na 
pastagem. Comparando as coletas das matas (Figura 3), 15 espécies ocorreram 
exclusivamente na Fazenda Morelândia e I I exclusivamente na APEG (Tabela I). 

Gorayeb (1986) descreveu Fidena aurulenta baseado em 22 exemplares coletados 
nesta pesquisa. Stenotahanus sp. 7, Catach/orops sp. ?, Stypommisa sp.l, Stypommisa 
sp.2 e Tabanus sp. aff. dorsovittatus são espécies não identificadas, provavelmente 
novas, que dependem de maiores séries para estudo. 

Fazenda More/àndia 

O número de espécies em atividade em cada mês, na mata e na pastagem está 

representado na Figura 4. Observa-se que as linhas seguem um traçado semelhante, 

com maior número de espécies em atividade nos meses Yi. e xii. 1980 e Yi. 1981: na 

mata o maior pico ocorreu em Yi. 1980 e Yi. 1981 e na pastagem em xii . 1980 Na mata 

os meses vii. , ~ , ~ . 1980 e i 1981 são períodos de menor número de espécies em 

atividade, enquanto na pastagem estes períodos são mais bem definidos nos meses de 

viii. 1980 e ti· 198 I. Observa-se ainda que somente após ~. até xii. 1980 o número de 
espécies em atividade foi maior na pastagem do que na mata, ocorrendo ainda um 
número igual de espécies em atividade no mês vii. 1980. 

Comparando os dados da Figura 4 com os dados climáticosda Figura 6, observa­
seque no período &-xii. 1980, quando a precipitação pluviométrica foi menor, um alto 
número de espécies estava em atividade, tanto na mata como na pastagem. Após xii . 
1980 a precipitação pluviométrica subiu até o pico e o número de espécies diminuiu 
até seus números mínimos. Esta relação inversa à precipitação observa-se ainda de Yi. 
a vii . 1980 e de Y." a Yi 1981 . O número de espécies em atividade não apresenta relação 
clara com insolação e evaporação, porém após i 1981, mês de mais baixa insolação 
e evaporação, ocorreram pontos de baixo número de espécies e de y. -Yi. 1981 , quando 
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estes fatores aumentam, o número de espécies também aumenta . Não se observou 
relação evidente com a temperatura e umidade relativa do ar. 

A Tabela 2 mostra, através do teste de Kolmogorov-Smirnov, que a variação 
mensal do número de espécies na mata e na pastagem não é significativa e que a 
variação na mata em relação a variação na pastagem também não é significativa. A 
Tabela 3 mostra que a variação mensal da temperatura e da umidade relativa do ar da 
pastagem é muito significativamente diferente da variação mensal da mata. A Tabela 
4 ilustra, através dos testes de correlação linear de Pearson e de Spearman, que na 
Fazenda Morelândia, na mata, nenhum fator climático estava significativamente 
correlacionado com o número de espécies em ati\: idade. Entretanto, na pastagem, 
detectou-se que o número de espécies em atividade foi significativamente correlacionado 
com a umidade relativa do ar e com a evaporação. Pelo teste de Spearman, ainda na 
pastagem, detectou-se que a temperatura, umidade relativa do ar, precipitação 
pluviométrica e evaporação, foram fatores correlacionados significativamente com o 
número de espécies. 

A atividade sazonal de tabanídeos na mata e pastagem, no período do estudo, 
está ilustrada na Figura 5. Alguns fatores meteorológicos e suas variações mensais no 
mesmo período estão expostos na Figura 6 A temperatura e umidade relativa do ar 
foram registradas, na mata e pastagem, nos locais dos experimentos, porém os dados 
de precipitação, insolação e evaporação foram extraídos do Boletim ... (1980, 1981). 
Observa-se que o gráfico da atividade sazonal obtido pelo número de indivíduos na 
mata, apresenta um pico no mês xii . 1980, quando perto de 2.000 tabanídeos foram 
coletados. Picos menores de atividade ocorreram em li. 1981 , Yi. 1980, Yi. 1981 eviii . 
1980, respectivamente. Os períodos de menor atividade de tabanídeos ocorreram em 
vii . 1980 e y . 1981 . Na pastagem o maior pico ocorreu em Yi. 1980, o único momento 
que o número de tabanídeos coletados ultrapassou o da mata. Outros picos evidentes 
ocorreram em~. 1980 e Yi. 1981 . Os períodos de menor atividade de tabanídeos na 
pastagem foram em~. 1980 e ~-y. 1981 . 

Comparando os dados da Figura 5 com os dados climáticos da Figura 6, observa­
se que na mata, de Yi.-vii . 1980 quando a precipitação pluviométrica aumenta, o 
número de tabanídeos decresce; de vii-viii . 1980, quandoa precipitação pluviométrica 
sobe a um pico, o número de tabanídeos decresce bruscamente. Esta inversão continua 
quando, de i. -li. 1981 , a precipitação pluviométrica decresce e o número de tabanídeos 
sobe; e de iii-Yi. 1981 esta inversão continua evidente. Esta mesma atividade dos 
tabanídeos foi observada na pastagem, porém de forma menos evidente que na mata. 
Com a insolação e evaporação, apesar de não se perceber relação evidente, parece que 
após queda destes fatores ocorrem altas no número de tabanídeos e vice-versa. Com 
a temperatura e umidade do ar não se visualiza relação clara. 

A Tabela 2 mostra, através do teste de Kolmogorov-Smirnov, que as variações 
mensais do número de exemplares, tanto na mata como na pastagem, foram muito 
significativas, e que a variação na mata em relação a variação na pastagem também 
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é muito significativa. A Tabela 4 ilustra, pelo teste de correlação linear de Pearson e 
de Spearman que, tanto na mata como na pastagem, nenhum fator climático foi 
correlacionado significativamente com a variação mensal no número de exemplares. 

As distribuições sazonais das espécies de tabanídeos coletados procurando 
repasto sanguíneo em cavalo na Fazenda Morelândia, na mata e pastagem, estão 
apresentadas na Figura 7 (A-Z e Aa-Ac) e na Tabela 5. As Figuras 8 e 9 apresentam 
o número de exemplares e abundância relativa das dez espécies mais comuns, 
coletadas em cavalo, na mata e pastagem, respectivamente, na Fazenda Morelândia. 

A Tabela 6 apresenta os resultados dos testes de correlação linear de Spearman, 
do número de exemplares por mês, das dez espécies mais comuns da Fazenda 
Morelândia, coletadas em cavalo, na mata e pastagem, com os fatores climáticos 
(temperatura, umidade do ar, precipitação pluviométrica, insolação e evaporação). A 
Tabela 7 apresenta os resultados dos testes de Kolmogorov-Smi mov sobre a significância 
da variação mensal do número de exemplares, das dez espécies mais comuns da 
Fazenda Morelândia, na mata e pastagem; os resultados todos significativos (p<0,05) 
e muito significativos (p<O,OI) , indicam que estas espécies têm sazonalidade. 

Chrysops incisus (Figura 7-B) e Fidena aurulenta (Figura 7-J) ocorreram 
somente na mata. Tabanusfortis (Figura 7-R) ocorreu principalmente na mata, pois 
somente 1 exemplar foi coletado em i. 1981 na pastagem. A atividade sazonal de T. 
forti s foi correlacionada significativamente, pelo teste de Spearman, com a tempera­
tura e a insolação (Tabela 6). B. brunneipennis, C. fumipennis, c. variegatus, D. 
damicornis, D. marginata, L. exaestuans, S captiroptera, T. antarcticus, T. 
crassicornis, T. discifer, T. discus, T. indecisus, T sorbillans e T. triviltatus (Figura 
7) ocorreram em maior abundância na mata. A atividade sazonal de L. exaestuans na 
mata foi correlacionada muito significativamente com a precipitação pluviométrica 
e significativamente com a evaporação. A sazonalidade de S captiroptera na mata foi 
correlacionada significativamente com a temperatura e muito significativamente com 
a insolação. A sazonalidade de T. piceiventris foi correlacionada significativamente 
com a insolação tanto na mata como na pastagem. A sazonalidade de T. sorbillans na 
mata foi correJacionada significativamente com a evaporação. A sazonalidade de T. 
triviltatus foi correlacionada significativamente na mata com a temperatura e na 
pastagem com a insolação (teste de Spearman, Tabela 6). 

C. inanis e T. occidentalis var. modestus ocorreram em abundância aproxima­
damente igual na mata e na pastagem. D. bifascies, T. glaucus, T. importunus, T. 
occidentalis varo dorsovittatus, T. piceiventris e T. olivaceiventris ocorreram em 
maior abundância na área aberta de pastagem. A atividade sazonal de T. occidentalis 
var. dorsoviltatus na mata foi correlacionada significativamente com a precipitação 
pluviométrica. A sazonalidade de T. piceivenlris, tanto na mata como na pastagem. 
foi correlacionada significativamente com a insolação. A sazonalidade de T. 
olivaceivenlrts na pastagem foi correlacionada significativamente com a insolação. 
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C unicolor foi a única espécie coletada exclusivamente na área aberta de pastagem, 
se bem que de 35 exemplares de T importunus somente I foi coletado na mata. 

Reserva Florestal "APEG" 

Um total de 13.835 exemplares de 38 espécies foram coletados. O número de 
espécies em atividade em cada mês é apresentado na Figura 10. Picos de espécies em 
atividade ocorreram em~. 1982 e iii., vii. e~. 1983 . Os meses de menor número de 
espécies em atividade foram~. 1982, xii., ~. , viii ., i.!" e!,y. 1983, respectivamente. 

A Figura li apresenta os fatores climáticos do período estudado. A Tabela 2 
mostra, através do teste de Kolmogorov-Smirnov, que a variação mensal do número 
de espécies na mata da APEG não é significativa . A Tabela 4 ilustra pelo teste de 
correlação linear de Pearson, que na APEG, mata, nenhum fator climático foi 
significativamente correlacionado com o número de espécies em atividade. 

A atividade sazonal de tabanídeos na APEG está ilustrada na Figura lO. O 
número de exemplares em atividade apresenta picos em~. e xii. 1982,!,y., Yi. e~. 1983, 
sendo o de Yi. 1983 o maior, onde perto de 2.000 mutucas foram coletadas. Os meses 
de menor número de tabanídeos em atividade foram ix. 1982, li., Y,~. e xii. 1983. 
Os fatores climáticos e suas variações mensais no período, estão expostos na Figura 
li. A Tabela 2 mostra, através do teste de Kolmogorov-Smirnov, que a variação 
mensal do número de exemplares em atividade na mata da APEG foi muito 
significativa, indicando a sazonalidade. A Tabela 4 ilustra, pelo teste de correlação 
linear de Pearson, que nenhum fator climático foi correlacionado significativamente 
com a variação mensal no número de exemplares em atividade na APEG. A 
distribuição sazonal das espécies coletadas em cavalo na APEG estão apresentadas na 
Figura 12 (A-L) e na Tabela 8. A Figura 13 apresenta o número de exemplares e 
abundância relativa das dez espécies mais comuns coletadas em cavalo, na APEG. A 
Tabela 9 apresenta os resultados dos testes de correlação linear de Spearman, do 
número de exemplares por mês, das dez espécies mais comuns da APEG, com os 
fatores climáticos (temperatura, umidade relativa do ar, precipitação pluviométrica, 
insolação, evaporação e luz) . 

A atividade sazonal de D. curvipes foi correlacionada muito significativamente 
com a umidade relativa do ar e significativamente com a precipitação pluviométrica 
e evaporação. A sazonalidade de L. exaestuans foi correlacionada significativamente 
com a insolação. A sazonalidadede T occidentalisvar. dorsovittatus, foi correlacionada 
significativamente com umidade relativa do ar, precipitação pluviométrica, insolação 
e evaporação. A atividade sazonal de T occidentalis varo modestus foi correlacionada 
significativamente com a insolação. A sazonal idade de T pice iven tris foi correlacionada 
muito significativamente com a insolação. T sorbillans foi correlacionado muito 
significativamente com a umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica. 
T trivittatus foi correlacionado significativamente com a insolação. 
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DISCUSSÃO 

Como o primeiro levantamento de tabanídeos de florestas de terra firme e 
pastagens em duas localidades na Amazônia oriental, os resultados deste trabalho 
contribuem : a) para enriquecer as coleções; b) por ter possibilitado a descrição de 
Fidena aurulenta e da fêmea de F. (Laphriomyia) kroeberi (Gorayeb 1986); c) por 
registrar a ocorrência de Phaeobatanus phaeopterus no Brasil; d) por apresentar a 
distribuição sazonal das espécies de tabanídeos em áreas com alterações antrópicas 
(pastagens) e em dois tipos de mata de terra firme; e) por definir a correlação entre 
fatores climáticos e a atividade sazonal das espécies de tabanídeos. 

O método de coleta utilizado, um cavalo atraindo os tabarúdeos que são 
coletados com pequenas redes entomológicas, exige um esforço pela necessidade da 
presença permanente do coletor, porém é um dos métodos mais eficientes, permitindo, 
a coleta das fêmeas da maioria das 'espécies locais. Vários autores têm utilizado e 
comentado a eficiência e importância desta metodologia: Dunn (1934), Lutz (1936), 
Martins (1940), Fairchild (1942), Bouvier (1952), Roberts (1966, 1969), França 
(1975), Jones et a!. (1977), Rafael (1979, 1982) e Rafael & Charlwood (1980, 1981). 
As equipes de pesquisa do Museu Paraense Emílio Goeldi e do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia têm utilizado, dentre outros, também este método, para 
levantamentos em áreas amazônicas não estudadas, e conseguido considerável 
número de espécies novas. 

Os dados da Fazenda Morelândia mostram que a maioria das espécies foi 
coletada na mata e a grande maioria dos exemplares também. As áreas de floresta 
primária são ambientes que sofrem poucas influências do homem e mantém a fauna 
natural de alta diversidade e abundância. As áreas abertas de pastagens (não naturais) 
na Amazônia, são ambientes com espécies vegetais e animais introduzidas e em 
desequilíbrio. Com o incentivo à pecuária nas últimas décadas, uma considerável 
extensão de florestas primárias da Amazônia foram transformadas em pastagens, 
ampliando consideravelmente este ecossistema antrópico. Atualmente há uma orien­
tação de resultados científicos e de planos de desenvolvimento para a Amazônia, no 
sentido dedirigir a pecuária para áreas mais apropriadas, que não as florestas tropicais 
úmidas. As áreas de pastagens são habitadas por algumas espécies de tabanídeos das 
florestas das imediações, que têm a capacidade de sobreviver no ambiente aberto, por 
outras que saem das florestas apenas à procura de repasto sanguíneo nos animais de 
pasto e por aquelas que tiveram seus nichos ampliados pela disponibilidade de 
hospedeiros, novos sítios de criação e condições climáticas propícias; espécies de 
outras áreas abertas naturais passaram a habitar as pastagens. 

Bolbodimyia brunneipennis, Catachiorops jitmipennis, Chrysops variegatus, 
Dichelacera damicornis, D. marginata, Stypommisa captiroptera. Tabanus 
antarcticus, T crassicornis, r. discifer, T sorbillans e T trivitlatus são espécies da 
mata que passaram a utilizar, de alguma forma, as pastagens. 
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Vários estudiosos se preocuparam em pesquisar a ocorrência sazonal de 
tabanídeos. Mitzmain (1913) nas Filipinas, Neave (1915) na Nyadaland meridional. 
Hine (1906), Cameron (1926) e Stone (1930) especulam quanto ao efeito determiIÚstico 
de fatores meteorológicos no comportamento de tabanídeos. Fairchild (1942) comenta 
que a maioria das espécies de tabanídeos nas regiões temperadas e tropicais tem 
estação de vôo definida que pode ser muito curta; as exceções são para espécies que 
completam mais de um ciclo de vida por ano, ou que adultos emergem em várias 
épocas do ano. Diz ainda que considerável número de estudos sobre atividade sazonal 
de tabanídeos foram executados, mas com poucas exceções foram feitos em regiões 
temperadas. Park (1940) e Cloudsley-Thompson (1961) indica, que se há uma rítrIÚca 
periodicidade mais ou menos fixa em insetos, a duração da periodicidade pode ser 
encurtada, retardada ou eliminada por efeitos dos fatores ambientais como luz, 
temperatura, umidade do ar, vento, etc. Roberts (1966) conclui que a anciosidade de 
tabanídeos picando animais, difere entre espécies e que fatores ambientais como 
temperatura, urIÚdade do ar e intensidade de luz, influenciam. Joyce & Hansens 
(1968) correlacionaram a temperatura, nebulosidade e velocidade do vento com a 
abundância relativa de Tabanus nigrivittatus e T lineola. Roberts (1969) encontrou 
correlação negativa da umidade do ar com a atividade de tabanídeos e afirma que a 
umidade tem importante papel na variabilidade da alimentação. Pechuman & Burton 
(1969) estudaram a distribuição sazonal de tabanídeos no Texas e Nova Yorque, 
E.U.A.; Thomas (1970) em Alberta; Smith et aI. (1970) no AlgonquimPark, Ontário, 
Canadá; Roberts (1970) na floresta experimental do delta da foz do Mississippi. 

Catts & 01kowski (1972) correlacionaram o comportamento de acasalamento 
e de vôo de Chrysops fuliginosus com a temperatura do ar. VarIey et aI. (1973) 
disseram que a atividade das populações de insetos é freqüentemente afetada por 
mudanças mensuráveis, de hora em hora na atmosfera. Roberts (1974) mostra que a 
atividade de vôo é influenciada pela intensidade da luz. Burnett & Hays (1974) 
indicaram que a pressão barimétrica foi o fator que mais influenciou na atividade de 
tabanídeos no leste do Alabama central. Okiwelu (1975) fez estudos de sazonalidade 
na Zâmbia para analisar o papel de tabanídeos como vetores de tripanossomíases ao 
gado. Dale & AxteIl (1975) relataram a correlação quantitativa da temperatura, deficit 
da pressão de vapor, velocidade do vento, luz e horas do dia, com o número de 
tabanídeos em mangues na Carolina do Norte; concluíram que a temperatura e a luz 
foram os fatores mais significativos e que a atividade de vôo decresce com o aumento 
da velocidade do vento. Alverson & Noblet (1977) encontraram que a pressão 
barimétrica e a temperatura foram altamente significativos na atividade de tabanídeos, 
porém a umidade, o fotoperíodo e a nebulosidade também influenciaram; sugerem que 
a diferença na importância relativa dos fatores meteorológicos, depende do tipo de 
armadilha, da localização delas e da espécie amostrada. Os trabalhos citados, com 
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exceção de Mitzmain (1913) e Neave (1915) são todos relacionados com a fauna de 
outros continentes que não a América do Sul. 

Algumas espécies estudadas por Fairchild (1942) no Panamá ocorrem na 
Amazônia, mas a atividade sazonal é diferente aqui. Rafael (1979, 1982) e Rafael & 
Charlwood (1980, 1981) fizeram estudos de idade fisiológica, variação sazonal e 
periodicidade diurna de espécies na Amazônia central. Strickman & Hagan (1986) 
estudaram a sazonalidade e efeitos meteorológicos na atividade de Chrysopsvariegatus 
no Paraguai, espécie relativamente comum na Amazônia oriental. Raymond (1989) 
estudou a distribuição sazonal das principais espécies de tabanídeos na Guiana 
Francesa e 6 das 10 espécies mais comuns também ocorreram na Amazônia oriental. 

Os resultados do presente estudo mostram nas Figuras 4,5 e 10 os períodos que 
se pode esperar maiores problemas conseqüentes do alto número de espécies e 
exemplares de tabanídeos em atividade.' A maioria das espécies estava em atividade 
de hematofagia nos meses de .0.. e xii. 1980 c .0.. 1981 tanto na mata como nas áreas 
abertas da Fazenda Morelândia. Justamente após o período chuvoso e após o período 
seco. Nos meses de maior e menor pluviometria o número de espécies diminuiu. Esta 
variação do número de espécies é mais acentuada na área aberta, apesar do número 
de espécies, quase sempre ter sido maior na mata. Detectou-se que o número de 
espécies, na área aberta, foi significativamente correlacionado com temperatura, 
umidade relativa do ar, precipitação pluviométrica e evaporação; na mata, tanto na 
Fazenda Morelândia como APEG, nenhum fator climático foi significativamente 
correlacionado com o número de espécies em atividade (Tabela 4). Na APEG o 
número de espécies apresenta o mesmo comportamento, com picos após os períodos 
chuvoso e seco:~. 1982, vii. 1983 e~. 1983. Estes dados demonstram uma tendência 

bimodal. 

Quanto ao número de exemplares em atividade de hematofagia, conclui-se que 
são bem mais abundantes na área de mata que na área aberta. Na área aberta os picos 
ocorreram após o período chuvoso (Yi. 1980 e .0.. 1981) e durante o período seco (]f. 
1980). Na mata os picos ocorreram após o período chuvoso e após o seco (Figuras 5 
- 10). Nenhum fator climático foi significativamente correlacionado com o número de 
exemplares em atividade na mata ou área aberta, na Fazenda Morelândia e APEG 
(Tabela 4). É interessante observar que na Fazenda Morelândia (Figura 5), na mata, 
o número de exemplares apresentou pico maior após o período seco, quase o dobro do 
número de exemplares dos picos após o chuvoso; na pastagem, o pico após o período 
chuvoso foi mais acentuado do que o do seco. Na mata da APEG o número de 
exemplares apresentou pico mais acentuado após o período seco, como na pastagem 
da Fazenda Morelândia. Isto certamente está relacionado com certas espécies que 
entram em atividade somente uma vez por ano e com espécies que apresentam maiores 
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atividades em um período, Estes resultados coincidem com os meses de picos 
encontrados por Raymonds (1989) nas savanas da Guiana Francesa. 

Algumas espécies apresentam período de atividade bem definido, somente 
numa estação do ano (Figuras 7 e 12, Tabelas 5 e 8) Chrysops ineisus, Cryptotilus 
unieolor, Diehelaeera marginata, D. eervieornis, Tabanus angustifrons, T jortis, T 
indecisus e T pieeiventris apresentaram atividade apóso penodo chuvoso; Diehelaeera 
bijascies, Fidena aurulenta, Pityoeera eervus e Tabanus erassieornis apresentaram 
atividade após o período seco; Stypommisa eaptiroptera e Tabanus diseus apresenta­
ram atividade durante o período chuvoso. Estas espécies necessitam de no mínimo I 
(um) ano para completar seus ciclos de desenvolvimento e exigem certas condições 
climáticas para eclosão. Em um período se encontram na forma adulta (reprodutiva) 
e no resto do ano na fase de desenvolvimento (imaturos, larva e pupa). 

Outras espécies aparecem na forma adulta continuamente durante o ano, mesmo 
apresentando I (um) ou mais picos: Chrysops variegatus, Chlorotabanus inanis, 
Diehelaeera damieornis, Leueotabanus exaestuans, S. eaptiroptera, T antaretieus, 
T diseifer, T oecidentalis, T sorbillans e T trivittatus. Nestas o ciclo de desenvol­
vimento pode ser curto, ocorrendo várias vezes por ano, ou que as condições exigidas 
para o desenvolvimento são tão versáteis que ocorrem continuamente, apesar de 
apresentarem preferência por determinadas épocas. Algumas apresentam picos bem 
definidos após o período chuvoso e após o período seco: T oeeidentalis var. 
dorsovittatus, Diaehlorus nuneztovari . Várias apresentam padrão de sazonalidade 
intermediário ou não claramente definido entre as estações. 

Quanto a interferência de fatores climáticos na sazonalidade de especles 
(Tabelas 6 - 9) encontrou-se correlação significativa positiva ou negativa da tempe­
ratura com a atividade de S. eaptiroptera (+), T jortis (-) e T triviltatus (+), na mata. 
A umidade relativa do ar apresentou correlação significativa corri a sazonalidade de 
T oeeidentalis varo dorsoviftatus (-), T sorbillans (+) e Diaehlorus eurvipes (-), na 
mata. A precipitação pluviométrica apresentou correlação significativa com a 
sazonalidade de T oee. varo dorsovittatus (-), Leueotabanus exaestuans (-), D. 
eurvipes (-) e T sorbillans (+), na mata. A insolação apresentou correlação com a 
sazonalidade de um grande número de espécies na mata: S. eaptiroptera (-), T jortis 
(+), T pieeiventris (+), L. exaestuans (+), T oee. varo dorsovittatus (+), T. oee. varo 
modestus (+) , T. sorbillans (-) e T. trivittatus (-) ; na área aberta: T olivaeeiventris (+), 

T pieeiventris (+) e T. trivitlatus (-) A evaporação apresentou correlação significativa 
com a sazonalidade de D. eurvipes (+), L. exaestuans (+), T oee. var. dorsoviltatus 
(+) e T. sorbillans (-), na mata. Observa-se que o único fator climático que apresentou 
correlação com a atividade sazonal de tabanídeos na área aberta foi a insolação, isto 
certamente está relacionado com a fisiologia de perda e retenção de água nos 
tabanídeos. Na mata este fator é amenizado pela barreira formada pelo dos se!. 
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Estes resultados confirmam o postulado de Alverson & Noblet (1977) de que a 
diferença na importância relativa dos fatores meteorológicos depende do tipo de 
armadilha, da localização delas e da espécie amostrada . Rafael & Charlwood (1980) 
apresentam a sazonalidade de T oecidentalis varo dorsovittatus, var. modestus, T. 
importunus e Phaeotabanus cajennensis, que foram as espécies mais abundantes em 
áreas abertas em Manaus, AM, Brasil; encontraram correlação positiva significativa 
entre a atividade sazonal de P. eajennensis e a precipitação pluviométrica. Os dados 
do presente trabalho mostram que T importunus e P. eajennensis não são espécies das 
mais abundantes na Amazônia oriental. Confirmam-se os dados de Rafael & 
Charlwood (1980) de que nas áreas abertas, a precipitação não influencia significa­
tivamente a sazonalidadedas duas variedades de T. oceidentalis, porém a sazonalidade 
da var. dorsoviltatus na mata, teve correlação negativa significativa com a precipita­
ção. Rafael (1982) coletou 32 espécies e apresenta a sazonalidade de 15 mais 
abundantes na Amazônia central; encontrou correlação da precipitação com algumas 
destas espécies. No presente trabalho coletou-se 22 das espécies coletadas na 
Amazônia central três delas, também aqui (Amazônia oriental) foram abundantes. 
Confirma-se que a precipitação não está correlacionada com a sazonalidade de 
C. variegatus e L. exaesluans na área aberta, mas encontrou-se correlação muito 
significativa da precipitação com a sazonalidade de L. exaestuans na mata. 

A sazonalidade é um mecanismo evolutivo que diminui a competição inter­
específica e as vezes intra-específica, como no caso das variedades de T oecidentalis; 
observa-se que a var. dorsovi ttatus tem seu pico de atividade em~. 1980 e a varo 
modestus em Yi. 1980 (Figura 7). Os dados deste trabalho evidenciam claramente que 
a var. dorso vittatus ocorreu preferencialmente em áreas abertas, confirmando Rafael 
(1982) e Fairchild (1983). 

Fairchild (1971) aponta a distribuição geográfica de Phaeotabanus pheopterus: 
Panamá (Darien) e leste do Peru. Os dois exemplares coletados na Fazenda Morelândia 

e outros dois da região de Manaus, AM' registram a ocorrência desta espécie também 
no Brasil. Torna-se necessário descobrir a rota que liga as ocorrência no Panamá, 
Amazônia oriental , central e ocidental. 

Apesar dos experimentos terem sido desenvolvidos em períodos diferentes nas 
duas áreas estudadas, foi possível fazer comparações entre elas. Tanto na Fazenda 
Morelândia como na APEG os experimentos incluíram período de anos diferentes, 
mas este fato não influenciou os resultados porque incluiu todas as estações climáticas. 
O período de estudo na APEG (~. 1982-xii. 1983) incluiu o mês~. 1983, quando os 
índices de estiagem foram extremos (causados pelo fenômeno "EI Nino") , mas isto 
também não afetou os resultados pois as espécies da época mais seca continuaram em 
atividade. 
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Na Fazenda Morelândia, na mata, a espécie mais abundante foi T. trivittatus, 
com 74,4% dos tabanídeos (Figura 8); na pastagem foi T. oee. varo dorsovittatus, com 
61,7% (Figura 9). Na APEG, a uma distância de aproximadamente 40 km em linha 
reta da Fazenda Morelândia, a espécie mais abundante foi T. antaretieus, com 41,1 % 
(Figura 13). Isto provavelmente se deve a influência do Rio Guamá e da ecologia de 
sua várzea. É evidente que medidas para evitar problemas advindos da ação dos 
tabanídeos teriam que ser diferentes, considerando que as espécies mais abundantes 
são diferentes, apesar da pequena distância. 

As espécies T. trivittatus, T. oecidentalis, L. exaestuans, T. indecisus, T. 
antareticus, T. sorbillans, T. olivaeeiventris, T. pieeiventris, D. bifascies, S. eaptiroptera 
e C. variegatus, devem ser prioritariamente consideradas como as de maior potencial 
na transmissão de doenças e perdas de produção animal na Amazônia oriental. D. 
bifascies, D. marginata, L. crassipes, T. antaretieus, T. oecidentalis, T. piceiventris, 
T. sorbillans e T. trivittatus são espécies que devem ser consideradas como as mais 
incômodas e potencialmente possíveis de causar problemas diretos para o homem. D. 
bifascies deve ser especialmente considerada, pelo fato de atacar em altas freqüências 
nas imediações de núcleos populacionais. 

Acredita-se que as informações deste trabalho sejam contribuições básicas 
indispensáveis para estratégias de controle e para o direcionamento de outras 
pesquisas sobre estas moscas hematófagas, especialmente aquelas de importância 
médica e veterinária. 
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Tabela I - Espécies e número de exemplares coletados em cavalo, na Fz. Morelândia 
(mata e pastagem) e na FI. APEG (mata), Pará. 

ESPÉCIE MORELÂNDIA APEG TOTAL 
MATA PASTAGEM MATA 

1. Acanlhocera marginalis Walk . 2 4 6 
2. Bo/bodimyia 

brunneipennis Slone 17 6 23 
3. Calach/orops jumipennis Krob. 13 5 18 
4. C. rllfescens Fab. 6 6 
5. Calach/orops sp.? 

6. Ch/orolabanus inanis (Fab.) 40 38 40 118 

7. Chrysops incisus Macq. 19 3 22 

8. C. /aelus Fab. I 

9. C. varians Wied . 3 6 9 

lO. C. variegalus (De Geer) 137 10 856 1003 

11. Cryploli/lIs 
IInic%r (Wied .) 15 15 

12 . Diach/orus cllrvipes (Fab.) 626 626 

13. D. fuscisligma LuIZ 8 8 

14. D. nunezlovari Fchld . & Ortiz 31 31 

15. Diche/a cera 
bifascies (Walk) 36 74 33 143 

16. D. cervicornis (Fab.) 10 10 

17. D. damicornis (Fab.) 79 5 7 91 

18. D. marginala Macq. 35 13 48 

19 . Esenbeckia (Esenbeckia) 
malogrossensis LuIZ 

20. E. (Proboscoides) 
saluralis (Rond .) 

21. Fidena qllrides (Ricardo) 

22. F auru/enla Gorayeb 22 22 

23. F eriomeroides (LuIZ) 2 

24. Lepise/ada crassipes (Fab.) 2 3 

25. Leucotabanus 
a/bovarius (Walk.) 3 10 14 

26 . L. exaes{uans (L.) 653 93 411 1157 

27 . Phaeolabanus 
cajennensis (Fab) 7 7 

28 . P. nigrijlavlls (Krob.) 

29 . P. phaeoplerus Fchld . 2 2 

Conlinua... 
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Tabela I - Continuação 

ESPÉClli MORELÂNDIA 
MATA PASTAGEM 

APEG 
MATA 

TOTAL 

30. Pytiocera (E.) cervus (Wied.) 

31 . Poeci/oderas 
quadripunctatus (Fab.) 

32 . Se/asoma libia/e (Fab.) 

33. Stenotabanus sp. ? 

34 . 	Stibassoma 
jlaviventre (Macq.) 

35. Stypommisa 
capliroptera (Krob.) 

36. S modica (Hine) 

37 . Stypommisa sp. 1 ? 

38. Stypommisa sp. 2 ? 

39. 	 Tabanus angustifrons Macq. 

40. 	 T. anlarclicus L. 

41. 	 T. crassicornis Wied. 

42 . T. discifer Walk. 

43 . T. discus Wied. 

44. 	 T. fortis Fchld. 

45 . T. g/aucus Wied . 

46. 	 T. guyanensis Macq. 

47. 	T. importunus Wied. 

48. 	 T. indecisus (Big.) 

49. 	 T. nebu/osus De Geer 

50 . 	T. occidentalis 

var. dorsovitlatus Macq . 


51. 	 T. occidentalis 

varo modestus Wied. 


52. 	 T. o/ivaceiventris Macq . 

53 . T. piceiventris Rond. 

54. 	 T. pungens Wied. 

55. 	 T. sorbillans Wied. 

56. 	 T. trivitlatus Fab. 

57. 	 T. sp. aff. 

dorsovillatus Macq . 
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Tabanidae (Dlptera) da Amazônia, XI. 

Tabela 2 - Teste de Kolmogorov-Smirnov sobre a significância da variação do número 
de espécies e de exemplares na fazenda Morelândia (mata e pastagem) e floresta 
APEG (mata). (D.M. = desvio máximo; n.s. = não significativo; S. = significativo 
p < 0,05 ; m.s. = muito significativo, p < 0,01 ; V.C. = valor crítico). 

FAZENDA MORELÂNDIA 
Número de CSpCCICS 

da paslagem pl mês 
D.M • 0,066 n.s. 

FAZENDA MORELÂNDIA 
NUmero de exemplares 
da paslagem pl mês 
D.M. 0,141 m.S. 
v.e. c 0,023 

Número de espécies 
da mala pl mês 
D.M. " 0,021 n.s. 

O 'vi - 0,054 n S. 

NUmero de exemplares 
da mala pl mês 
D.M . . ~ 0,092 m.s. 
v.e. 0,0 14 

D.M. = 0,132 m.s. 
vc = 0,027 

Número de espécies 
da mala pl mês 
O M. '. 0,024 n.s. 

FLORESTA APEG 
NUmero de exemplares 

FLORESTA APEG da mala pl mês 
D.M D.M. = 0,024 m.s. 

V.C. ~ 0,015 

Tabela 3 - Teste t-student entre a temperatura e a umidade relativa do ar, por mês, da 
mata e da passagem. Dados obtidos na fazenda Morelândia; vi. 1980 - vi. 1981. 
(m.s. = muito significativo p < 0,0 I; V.C. =valor crítico) 

TE1vfPERA TURA DA UMIDADE RELATIVA 
PASTAGEM I MÊs DO AR,PASTAGEM/MÊS 

rTE1vfPERA!URA NA 
MATA I MES 

I - 9,075 m.s. 
v.c .. 2,78 

rUMIDADE RELATI:'A
I~OAR, MATA / MES 

11 = 6~706 m.S. 

v.c. -2,72 

13835 34024
TOTAL 14400 5789 

256 257 



BoI. Mus. Para. Emilio Goeldi. ser. Zoo l. 9(2) , 1993 

'- <./)
O Q)
0.' ­
<./) .9 
e~ 
'" <./)0..0
E Q)
(1) , 
.~ ....... 

~, M 
(1)00 
(1)0"1
-a 
o
Q) . ~ E ~, 

, ;3 N 
1::00 
(1)0"1 
<./) 
(1) . 

. - X 
,~ . ...:; 
o. . ' 
<./) ;S 
Q) '"E-a(1) '-" . 
o''"' Ô'- '-" <.) 
Q) UJ .­
E o.. ,E 

,;3 <C <.) 

I:: '" ....
O .... O 

<./) ­
Q) (1) '" .... .... ;>
i:: O 11 
(1)C= 

'2~ ~ ~ 
'-" - ;>
I:: 00 .. 
",0"111">
E -; o . 
~ '- O 
~ ~ V 
o. O o. 

(/) 00 • 
(1) 0"1 !? 

....... - ,...

t.-. . ',= '-".- ro 
I:: ;> <.) 
O .• t+=: 
<./) E .­
@ (1) 6b 
(1) 0.0 ._ 

p... ;S <./) 

(1) <./) 

""2 a .n 
'" (1) .. 
(1) '" oI:: .... ;> 

, _ ~ ' 000'I 

~ E 'ie
'''' ~ <> '" .­'" .-

'-" 

c:- -a 0.0~ I:: ._ 
""" (co Vl 
o ~ o 
<.) ... ' ''' (1) o I:: 

~~ II 
....(1) '" . '-a <./) 

~ I:: ~ 
I-<V'-"

N ' 
I '" <./)""c.,:.:;o 
~ ~ .g
(1) • ' «:I 
.g ,~ .E 
I-<E"Ô 

259 

258 

.; 
:: ,.., 

N 
N 

cf 
11 .... 

,;, ,;, vi ,;,:::::: c:: ::;;;;:;; 
'" o 

r ­'" N '"..,. N 
o 'o o 

1111 11 
.... .... ~ 

,;, 
,;,::~ ..,. c:: 

00 o V)..,. 
o N o '" o o 

11 11 II 

,;, ,;, vi vi 
c:: c:: c:: :: 

N V) 00 
N V)

'" ..,. Õ..,. N 

• Catachlorops sp. ? _ somente I exemplar foi coletado no mês de maio de 1980, antes do início da pesquisa em junho 1980 
S3<IV'ldW3X3 
30 O~3 Ji\ .)N 

Tabanidae (Diplera) da Amazônia, XI. 

Tabela 5 - Distribuição sazonal de espécies de tabanídeos, colelados em cavalo, na Fz. 
Morelândia (mala e pastagem), com menos de 15 exemplares coletados. M = mata; 
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Tabela 8 - Distribuição sazonal de espécies de tabanídeos, coletadas em cavalo, na 
floresta APEG (mata), com menos de 15 exemplares coletados. 

PERíODO DE OBSERVAÇÃO 

IESPÉCIES 1982 1983 

SET OlJf NOV DEZ JAN FEV MAR 	 ABR MAl JUN JUL AGO SETOlJf NOV DEZ TOTAL 

Chrysops incisus I I I I 4 

Chrysops varians I 2 	 2 I 6 

Diachlorus [uscistigma 4 I I I I 8 

Fldena eriomeroides I I 

Dichelacera damicornis I I I 2 	 I I 7 

Lepiselaga crassipes I I 

Leuco/abanus albovarius I I 2 2 I 2 I 10 

Stypommisa modica I I 

Stypommisa sp. I I I 

Stypom misa sp. 2 I I 

Tabanus impor/unus 2 2 

Tabanus nebulosus I 2 3 

Tabanus olivaceiventris I 2 I 	 I 4 2 l1 

Tabanus sp. aff. 
dorsovilla/us I I 

Stenolabanus sp. .? I I 
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Tabela 9 - Testes de correlação de Sperman (rs) do número de exemplares por mês das 
espécies mais comuns na floresta da APEG, coletadas em cavalo, com os fatores 
climáticos, (ns = não significativo; s = significativo, p < 0,05; ms = muito significativo, 
p < 0,01 ; vc = valor crítico) 

TEMPERATURA UM IDADE RE- PRECIPTAÇÃO INSOLAÇÃO EVAPORAÇÀO LUZ 

LATIVA DO ,\R PLUV IOMÉTRICA 
ESPÉCIES 

rs =-0,203 ns 	 rs =0,362 ns rs =0,3 39 ns rs =0,24 ns rs =-0,326 ns rs = 0,092 nsC'hrysops VOf/ egolus 

rs =0, 182 ns 	 rs =-0,763 ms rs = -0,613 s rs =0,279 os rs = 0,571 s rs = O,14los 

vc =0,623 vc = 0,44 vc = 0,44 
DiachloruJ curvipes 

rs =-0,121 os rs = -0,339 ns rs = -0,386 ns 	 rs =0,529 s rs = 0,429 ns rs = -0,111 ns 
vc = 0,44 

Leucowbanus exaesluans 

rs =0,338 ns 	 rs = 0,088 o's rs = '-0,036 ns rs = 0,2 14 ns rs =-0,021 ns rs =-0,436 nsTabanus QnlarclicuJ 

rs =0,121 ns 	 rs = 0,012 ns rs = 0.079 ns rs = -0,05 ns rs =-0, 143 ns rs =0,279 nsTubanus diseifer 

rs = -0,199 ns 	 rs = -0,534 s rs = -0>542 S rs =0,554 s rs = 0>549 s rs = >0,008 nsTabanus occidentalis 
vc = 0,44 	 vc =0,44 VC = 0,44 VC = 0>44var. dorsovillalus 

rs =-0,406 ns 	 rs = -0>22 os rs =-0,304 ns rs =0,588 s rs = 0,372 os rs = -0,079 nsrabonus occidenta/is 
\'C = 0>44v'ar. modeslus 

rs = -0,253 ns rs = -0,0 19 ns rs = -0. 157 ns 	 rs = 0>689ms rs = O,19 1 ns rs = -0,079 os 
vc = 0,623 

Tabanus plcelventris 

rs = 0,346 ns 	 rs = 0,498 s rs = 0,611 s rs = -0,7 11 ms rs = -0>668 ms rs = 0,082 ns 

vc = 0>44 vc = 0,44 vc = 0,623 vc = 0>623 
rabanus sorbillans 

rs = 0,185 ns rs = -0, 168 ns rs = 0,043 os 	 rs = -0,507 s rs =-0>055 os rs = 0,27 1 os 

vc = 0,44 
Tabanus trivlltalus 
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~9f~ 

Ilha ~ 

Figura I - :Vlapa de locali zação da área de estudo: I - Fazenda \ lorclând ia. Rodovia PA-40X, hm (" \ llIJlIcipio 
de Benevides, Pará. 2 - Floresta da "Área de pesquisas Ecológicas do Rio Guamá". Belém. Pará. 
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39 


32 


15 
 Exclusivas da Mata 

8 
 Exclusivas da Pastagem 

Figura 2 - :\umero d~ espél"~S de tabanideos "oktada, atacando cava lo na mata ~ pastagem na fazenda 

Morclândia . Pará (maio de 19!<O a junho de 198 I ). 


Exclusivas da 
Fz. Morelândia 

Exclusivas da 

FI. APEG 
Figura .1 - \lllnero de espécies das matas da la/."nua \Iord j nu, a ~ Il or"sta 1\1' \::(j. "oletadas atacando cavalo. 
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l'igura 4 - Número de espécies de tabanídeos coletadas mensalmente na mata pastagem na I ú.~nda \ 1ordilllula. 2. 
Pará (maio de 1980 a junho de 1981 ). 
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Figura 6 - Fatores climáticos do período de junho de 1980 ajunhode 1981 na Amazônia oriental. (temperatura Perí odo de Observação 
e umidade foram medidos na mata e pastagem na fazenda Morelândia . Os outros dados são da estação de Belém, 

Figura 5 - Ati vidade sazonal de tabanídeos coletados em cavalo, na mata e pastagem, na faz~nda Ivlorcl àndi a, Pará, do Boletim Agrometeorológico da EmbrapalCPA TU). 
Pará. (junho de 1980 - junho de 1981 ). 
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Figura 7 (G a M) - Distribuição sazonal das espécies colctadas em cavalo na fazenda Morelândia (mata e 
pastagem). 
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A - Bolbodimyis brunneipennls 	 B - Catschlorops fumlpennis 
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Taban/dae (V/p/era) da A maZÔnia. XI. 
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Figura 7 (A a F) - Distribuição sazonal das espécies coletadas em cavalo na fazenda Morelândia (mata e 
pastagem). 
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Tabamdae (Diplera) da Amazônia, XI. 
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Figura 7 (N a S) - Distribuição sazonal das espécies coleladas em cavalo na fazenda Morelândia (mata e 
figura 7 (T a Aa) - Distribuição sazonal das espécies colctadas em cavalo na fazenda Morelândia (mata e pastagem). 
pastagem). 
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N° de Exemplares 
Ab - Tabanus sorblllans Ac - Tabanus trivittatus Na de Exemplares 
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----1980 I 1981------i ---1980 I 1981------i 

Perfodo de Observaçao Periodo de Observaçao 

Figura 7 (Ab e Ac) - Distribuição sazonal das espécies coletadas em cavalo na fazenda Morelãndia (mata e 
pastagem). 

'10713 (74,4%) 


842 (5,8%) 


653 (4,5%) 


357 (2,5%) 


Leueotabanus exaestuans 

Tabanus indeeisus 

353 (2,5%) Tabanus antaretieus 

348 (2,4%) Tabanus sorbillans 

242 (1,7%) Stypommisa eaptiroptera 

185 (1,3%) Tabanus fortis 

137 (0,9%) Chrysops variegatus 

109 (0,8%) Tabanus pieeiventris 

461 (3,2%) OUTROS 

figura 8 - Número de exemplares e abundância relativa das espécies mais comuns, coletadas em cavalo, na mata 
da fazenda Morelãndia. 
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3571 (61,7%) 

715 (12,4%) 

373 (6,4%) 

286 (4,9%) 

215 (3,7%) 

Tabanus indeeisus 

Tabanus sorbillans 

155 (2,7%) Tabanus pieeiventris 

93 (1,6%) Leueotabanus exaestuans 

75 (1,3%) Tabanus oee. varo mqdestus 

74 (1,3%) Diehelaeera bifaseies 

38 (0,7%) Chlorotabanus inanis 

194 (3,3%) OUTROS 

Figura 9 - Número de exemplares c abundância relativa das espécies mais comuns, coletadas em cavalo na 
pastagem, na fazenda Morelãndia. 

-e- NÚMERO DE ESPÉCIES .- NÚMERO DE EXEMPLARES 

22'r-------------------------------------------------, 
1900 

20 
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10 f! i i i i i i i i i r<oo 

S O N D J F M A M J J A S O N D 
f--1982 I 1983 I 

Período de Observação 

figura 10 - Número de espécies e de exemplares coletados em cavalo na floresta APEG, Pará. (setembro de 1982 
a dezembro de 1983). 
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Figura 11 - Fatores climáticos do período de setembro de 1982 a dezembro de 1983 (temperatura, umidade e 
luminosidade foram obtidos no local do experimento na floresta APEG e outros fatores são de estação de Belém, 
Pará, do Boletim Agrometeorológico da EmbrapalCP A TU). 
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N' de Exemplares Nt de Exemplares 
180,
la 

8 


6 


2 


o I o .. o<'__ j 

12 

o~1~~~~~~~~~~~~~~~ 


S O N O J F M A M J J A S O N O S O N O J F M A M J J A S O N O 

1--1982 I 1983 I 1--1982 I 1963 I· 


Perlodo de Obaervação Perlodo de Obaervaclo 

c - Diachlorus curvlpes D - Dlachlorus nuneztovarl 

N' de Exemplar •• N' da Exemplar •• 
140, 7 


8 


5 


4 


3 


2. 
• I ;=---.-- 01 oVo,",. o 


S O N O J F M A M J J A S O N O S O N O J F M A M J J A S O N O 

1--1982 I 1983 I 1--1982 I 1983 I 


Perlodo de Ob••rvaçlo Perlodo de Obeervaçio 


E - Dichelacera bifascies F - Leucotabanus exaestuans 

NI de Exemplares NI cH Exemplar.s 
70
16 


60 


12 

60 


.0 

8 


30 


20
4 


la V\ 
OI =--,., ,..<>., 0~1____~~~~~~~~~~~~~ 

S O N O J F M A M J J A S O N O S O N o J F M A M J J A $ O N o 

1--1982 I 1983 I 1--1982 I . 1963 I 


Perlodo de Ob.ervaçJo PerfOdO de Observação 


Figura 12 (A a F) - Distribuição sazonal das espécies co letadas em cavalo na floresta APEG, mata. (setembro 

de 1982 a dezembro de 1983 ). 


275 




Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Zoa/. 9(2). 1993 

G - Pltyocera (E.) cervus H - Stypommísa captíroptera 
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Figura 12 (U a L) - Distribuição sazonal das espécies coletadas em cava lo na floresta APEG. mata . (setembro 
de 1982 a dezembro de 1983). 
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5688 (41,1%) 


1237 (9,0%) 


1229 (8,9%) Tabanus piceiventris 


1137 (8,2%) Tabanus occ. varo dorsoviftatus 


95-7 (6,9%) Tabanus discifer 


856 (6,2%) Chrysops variegatus 


85)7 (5,8%) Tabanus sorbillans 


626 (4,5%) Diachlorus curvipes 


509 (3,7%) Tabanus trivittatus 


411 (3,0%) Leucotabanus exaestuans 


378 (2,7%) OUTROS 


Figura 13 - O'iÍlmero de exemplares c ahu ndância relati va das espécies mais comuns. ,,,kta<las em cavalo na 

floresta APEG (mata), Belém, Para. 
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